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Sol Pescarias
A incrível fábrica de emoções
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Esse pesqueiro diferenciado não deixa a desejar, a quantidade de peixes enormes im-
pressiona, e a preocupação com a satisfação do cliente pescador é fora do comum, a 
verdadeira fábrica de emoções se encontra em meio à natureza exuberante da mata 

atlântica, e o melhor fica muito próximo da capital.
Além dos grandes peixes, o Sol Pescarias é um paraíso em meio à mata atlântica e oferece 

tudo para que o pescador e sua família tenham uma experiência incrível!
Aproveitando o verão, fomos também no Pesqueiro Taipas de Pedra conferir a piscosidade 

no calor,  localizado em São Roque às margens da rodovia Raposo Tavares, o acesso se dá à 
direita pelo km 47 (sentido interior), muito próximo da capital.

A beleza do local, a gastronomia excepcional e a qualidade da pescaria, são os principais 
diferenciais do Taipas, o que o torna tão atraente para todo o tipo de público. O pesqueiro 
conta com um restaurante muito famoso na região, com uma gastronomia digna de prê-
mio, além de uma nova estrutura para maior conforto a todos durante a refeição, com muita 
sombra, ao ar livre com cobertura e uma vista belíssima. São vários lagos disponíveis para a 
pescaria, o lago principal é o maior lago, possui uma ponte e uma ilha e claro, muitas espécies 
de peixes como muitas tilápias, enormes pincacharas, dourados, carpas, tambacus com até 30 
quilos, e muitos outros, ideal para todo tipo de pescaria.

O parceiro Thiago Fantini fala sobre o Bait Casting – A nova 
tendência nos pesqueiros. O Brasil possui um grande número de 
adeptos da pesca esportiva com iscas artificiais e essa crescente 
tendência têm chamado a atenção dos proprietários e adminis-
tradores de pesqueiros.  O próprio perfil do pescador de fins de 
semana evoluiu e com o facilitado acesso a informação começou 
a se aventurar na pesca com o Bait!

Caros leitores, é hora de partir para mais um dia de pesca, 
eu Rayanne estou em uma expedição pela Amazônia a alguns 
dias, e contei o início dessa aventura na edição 131 da Revista 
Fishing News, recomendo ler, a história é sobre os gigantes pei-
xes de couro que capturei, inclusive, bati meu recorde pessoal 
de duas espécies.

Voltando para a pescaria que está acontecendo: o foco agora 
são os peixes de escamas, como tucunaré, bicuda, cachorra e 
tambaqui. Aqui a variedade e quantidade de peixes é absurda-
mente grande!

E ainda...Fábio Mori na sua coluna de Aquacultura fala sobre o 
Tambacú...Galeria de Fotos...aventuras do Beto e Barú e muito mais...

Boa leitura e boas pescarias!
Equipe Fishingnews
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NOTÍCIA

A
Polícia Militar Ambiental apre-
endeu 500 metros de redes de 
pesca que estavam armadas 
irregularmente em um trecho 

do Rio Paraná próximo à Ilha do Cardeal, 
em Presidente Epitácio (SP), nesta sex-
ta-feira (11).

De acordo com a corporação, as dez 
redes estavam dispostas a menos de 150 
metros de distância umas das outras, o 
que contraria uma instrução normativa 
do Instituto Brasileiro do Meio Ambien-
te e dos Recursos Naturais Renováveis 
(Ibama).

O material recolhido durante o patru-
lhamento náutico ficou guardado na Base 
Operacional da corporação, em Presiden-
te Epitácio, para posterior destinação.

Os peixes que estavam presos nas re-
des foram soltos no ambiente aquático.

Fiscalização apreende 500 metros de redes de
 pesca armadas irregularmente no Rio Paraná

POR G1 PRESIDENTE PRUDENTE

Disposição do material em Presidente Epitácio (SP) contrariava uma instrução normativa do 
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama).

Redes de pesca foram apreendidas em Presidente Epitácio (SP) — Foto: Polícia Militar Ambiental

SOL PESCARIAS – A INCRÍVEL FÁBRICA DE EMOÇÕES!
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FONTE: DHN

M A R ÇO •  A B R I L •  M A I O 
Calendário Lunar

DIA HORA ALT (m)

16
SÁB

03:11 1.5

08:41 0.0

14:43 1.6

21:23 0.1

17
DOM

03:30 1.4

09:15 0.0

15:19 1.6

21:51 0.2

18
SEG

03:49 1.3

09:58 0.1

15:58 1.5

22:15 0.3

19
TER

04:04 1.1

10:41 0.2

16:38 1.4

22:34 0.5

20
QUA

04:04 1.0

11:34 0.3

17:19 1.3

22:51 0.7

21
QUI

03:23 0.9

12:43 0.4

18:09 1.1

22:54 0.8

22 
SEX

02:39 1.0

07:11 0.7

09:51 0.7

14:02 0.4

19:15 1.0

22:19 0.9

23
SÁB

02:23 1.0

07:21 0.6

11:00 0.8

15:19 0.4

24
DOM

01:58 1.1

07:41 0.6

11:49 1.0

16:26 0.3

25
SEG

01:49 1.1

07:53 0.6

12:24 1.1

17:23 0.2

26
TER

01:45 1.1

07:49 0.6

13:00 1.2

18:11 0.2

27
QUA

01:26 1.2

07:38 0.5

13:34 1.3

18:53 0.1

28
QUI

01:19 1.2

07:38 0.4

14:00 1.4

19:28 0.1

29
SEX

01:38 1.3

07:51 0.3

14:26 1.4

20:04 0.1

30
SÁB

02:04 1.3

08:08 0.2

14:38 1.4

20:39 0.1

DIA HORA ALT (m)

16
SÁB

02:45 1.1
08:49 0.2
14:28 1.2
21:23 0.1

17
DOM

02:45 1.0
09:26 0.2
15:04 1.2
21:56 0.1

18
SEG

03:00 1.0
10:02 0.2
15:26 1.2
22:41 0.3

19
TER

03:19 0.9
10:43 0.2
15:51 1.1
23:26 0.4

20
QUA

03:26 0.8
11:38 0.2
16:21 1.0

21
QUI

00:13 0.5
03:45 0.8
12:41 0.2
17:06 0.9
19:17 0.8
21:34 0.9

22 
SEX

01:09 0.6
04:08 0.8
08:53 0.5
10:09 0.5
13:49 0.3
18:00 0.8
19:51 0.7
22:49 0.9

23
SÁB

02:17 0.7
04:43 0.7
08:36 0.6
11:02 0.6
14:56 0.2
23:45 1.0

24
DOM

08:56 0.6
11:45 0.7
16:00 0.2

25
SEG

00:28 1.0
06:30 0.6
12:21 0.8
17:04 0.2

26
TER

01:02 1.0
06:45 0.5
12:56 0.9
18:04 0.1

27
QUA

01:26 1.0
07:04 0.4
13:15 1.0
18:54 0.1

28
QUI

01:54 1.0
07:41 0.3
13:24 1.1
19:36 0.1

29
SEX

01:58 1.0
08:15 0.2
14:00 1.1
20:13 0.1

30
SÁB

01:36 1.0
08:51 0.2
14:36 1.2
20:54 0.1

DIA HORA ALT (m)

16
SÁB

04:04 2.0
08:49 -0.1
15:51 1.9
21:00 0.0

17
DOM

04:45 1.9
09:09 -0.1
16:38 1.9
21:21 0.1

18
SEG

05:24 1.8
09:43 -0.1
17:17 1.8
21:51 0.2

19
TER

02:54 1.0
06:11 1.6
10:15 0.0
18:00 1.8
22:11 0.3

20
QUA

01:45 1.2
04:19 0.9
07:09 1.3
11:02 0.2
18:47 1.6
22:47 0.5

21
QUI

02:08 1.4
05:34 0.7
08:24 1.2
12:00 0.4
19:38 1.5
23:13 0.7

22 
SEX

02:47 1.6
06:26 0.4
09:45 1.2
13:21 0.5
20:38 1.4
23:54 0.8

23
SÁB

03:15 1.7
07:11 0.2
10:51 1.4
15:00 0.5
21:49 1.3

24
DOM

00:34 1.0
03:53 1.6
07:56 0.2
11:47 1.6
16:21 0.4
23:00 1.3

25
SEG

01:21 1.2
04:11 1.4
08:30 0.2
12:34 1.7
17:23 0.3

26
TER

00:17 1.4
09:00 0.3
13:17 1.9
18:11 0.1

27
QUA

01:21 1.5
09:11 0.5
14:04 1.9
18:56 0.0

28
QUI

02:04 1.6
07:15 0.4
14:53 1.9
19:34 0.0

29
SEX

02:39 1.7
07:38 0.2
15:38 1.9
20:09 -0.1

30
SÁB

03:08 1.7
08:06 0.0
16:17 1.9
20:53 -0.1

DIA HORA ALT (m)

16
SÁB

02:17 1.2
08:19 0.2
14:12 1.2
21:27 0.2

17
DOM

02:55 1.1
08:32 0.2
14:55 1.3
21:01 0.3
22:12 0.3

18
SEG

03:23 1.0
08:12 0.2
15:29 1.2
19:55 0.4
21:57 0.5
23:25 0.4

19
TER

04:01 0.9
10:02 0.3
10:51 0.3
16:06 1.2
20:08 0.4
22:46 0.6

20
QUA

01:32 0.5
04:40 0.8
09:02 0.3
10:23 0.3
11:51 0.3
16:55 1.1
20:38 0.5
23:27 0.8

21
QUI

02:55 0.5
05:16 0.7
11:02 0.4
12:57 0.3
17:44 0.9
20:59 0.6

22 
SEX

00:14 0.9
04:02 0.5
06:12 0.6
14:04 0.3
18:44 0.8
21:17 0.7

23
SÁB

01:01 1.0
05:04 0.4
07:27 0.6
15:14 0.3

24
DOM

01:42 1.0
05:55 0.4
09:02 0.6
16:19 0.2

25
SEG

02:04 0.9
06:27 0.4
10:14 0.7
17:14 0.2

26
TER

00:02 0.9
07:01 0.4
11:08 0.8
18:06 0.1

27
QUA

00:10 0.9
07:23 0.4
11:59 1.0
18:47 0.1

28
QUI

00:40 1.0
07:38 0.4
12:44 1.0
19:19 0.2

29
SEX

01:06 1.0
05:59 0.3
13:23 1.1
19:29 0.2

30
SÁB

01:44 1.0
06:14 0.2
14:04 1.2
19:10 0.2

DIA HORA ALT (m)

16
SÁB

02:39 1.3
08:58 0.2
14:45 1.4
21:34 0.1

17
DOM

03:04 1.3
09:36 0.1
15:17 1.4
22:17 0.2

18
SEG

03:32 1.2
10:15 0.2
15:54 1.4
23:08 0.3

19
TER

04:00 1.1
11:02 0.2
16:32 1.3

20
QUA

00:06 0.5
04:28 1.1
11:58 0.3
17:11 1.2

21
QUI

01:13 0.6
05:02 1.0
13:08 0.3
18:02 1.0
21:04 0.9
22:58 0.9

22 
SEX

02:34 0.7
05:45 0.9
10:02 0.5
11:02 0.5
14:28 0.4
19:09 0.9
20:58 0.9
23:58 1.0

23
SÁB

03:54 0.7
06:39 0.8
10:09 0.6
11:54 0.6
15:49 0.3

24
DOM

00:43 1.1
05:04 0.6
08:09 0.8
10:32 0.7
12:11 0.8
16:58 0.3

25
SEG

01:11 1.1
06:00 0.6
11:45 0.9
17:58 0.2

26
TER

01:23 1.1
06:47 0.5
12:02 1.0
18:51 0.2

27
QUA

01:06 1.1
07:21 0.4
12:34 1.2
19:34 0.1

28
QUI

01:09 1.2
07:56 0.3
13:08 1.3
20:11 0.1

29
SEX

01:34 1.2
08:26 0.3
13:49 1.4
20:49 0.2

30
SÁB

02:02 1.3
08:53 0.2
14:21 1.4
21:19 0.2

DIA HORA ALT (m)

1 
SEX

02:38 1.4

08:41 0.3

15:15 1.5

21:08 0.0

2
SÁB

03:02 1.4

09:00 0.2

15:24 1.4

21:43 0.0

3
DOM

03:26 1.4

09:19 0.2

15:45 1.4

22:15 0.2

4
SEG

03:51 1.3

09:43 0.2

16:13 1.3

22:51 0.3

5
TER

04:04 1.2

10:08 0.3

16:51 1.2

23:19 0.5

6 
QUA

04:17 1.1

10:36 0.4

17:30 1.1

23:51 0.6

7
QUI

04:32 1.0

11:04 0.5

18:32 0.9

8
SEX

00:24 0.8

04:45 0.9

09:56 0.6

11:41 0.7

13:58 0.6

23:43 0.9

9
SÁB

09:00 0.7

12:00 0.8

16:02 0.6

10
DOM

00:30 1.0

07:08 0.7

12:21 0.9

17:19 0.5

11
SEG

00:54 1.2

06:45 0.6

12:34 1.0

18:09 0.3

12
TER

01:21 1.3

06:53 0.4

12:41 1.2

18:53 0.2

13
QUA

01:49 1.4

07:09 0.3

13:04 1.3

19:34 0.1

14
QUI

02:17 1.5

07:36 0.2

13:32 1.4

20:11 0.0

15
SEX

02:45 1.5

08:06 0.1

14:06 1.5

20:49 0.0

DIA HORA ALT (m)

1 
SEX

02:30 1.0
09:17 0.2
14:51 1.2
21:23 0.0

2
SÁB

02:36 1.1
09:43 0.2
15:13 1.2
22:00 0.1

3
DOM

03:00 1.1
10:04 0.2
15:28 1.1
22:28 0.2

4
SEG

03:17 1.1
10:39 0.2
16:00 1.1
22:41 0.3

5
TER

03:43 1.1
11:09 0.2
16:28 1.0
23:06 0.4

6 
QUA

04:09 1.0
11:34 0.3
16:45 0.9
23:49 0.5

7
QUI

04:43 1.0
11:53 0.4
17:13 0.8

8
SEX

00:41 0.6
04:58 0.9
13:06 0.4
18:13 0.7
20:06 0.7
22:11 0.7

9
SÁB

01:56 0.6
05:13 0.8
11:47 0.6
14:56 0.5
23:34 0.8

10
DOM

03:58 0.7
06:00 0.7
08:00 0.7
09:36 0.7
16:56 0.4

11
SEG

00:19 0.9
06:13 0.6
11:28 0.8
18:02 0.3

12
TER

01:00 1.0
06:58 0.4
12:13 0.9
18:51 0.1

13
QUA

01:26 1.1
07:30 0.4
12:53 1.0
19:34 0.0

14
QUI

01:45 1.1
07:43 0.3
13:21 1.1
20:13 0.0

15
SEX

02:15 1.1
08:11 0.2
13:53 1.2
20:51 0.0

DIA HORA ALT (m)

1 
SEX

03:47 1.8
08:30 0.1
16:53 1.9
21:19 -0.2

2
SÁB

04:19 1.8
09:00 0.0
17:34 1.9
21:56 -0.1

3
DOM

04:45 1.7
09:36 -0.1
14:08 1.3
14:56 1.3
18:09 1.8
22:26 0.0

4
SEG

04:56 1.6
10:06 0.0
14:38 1.3
15:58 1.3
18:53 1.6
23:00 0.1

5
TER

04:13 1.5
10:45 0.1
15:08 1.4
17:00 1.3
19:36 1.5
23:34 0.3

6 
QUA

04:02 1.4
11:17 0.2
15:47 1.3
18:00 1.2
20:21 1.3

7
QUI

00:04 0.5
04:08 1.4
12:02 0.4
16:15 1.3
18:54 1.0
21:19 1.3

8
SEX

00:45 0.8
04:15 1.3
07:39 0.9
09:24 1.0
13:00 0.5
16:56 1.1
19:24 0.9
22:23 1.3

9
SÁB

01:28 1.0
04:13 1.2
07:36 0.8
10:30 1.1
14:06 0.6
17:39 1.0
19:49 0.9
23:23 1.4

10
DOM

07:34 0.7
11:13 1.3
15:39 0.6

11
SEG

00:23 1.5
07:30 0.5
11:56 1.5
17:34 0.5

12
TER

01:17 1.6
07:34 0.4
12:34 1.7
18:43 0.3

13
QUA

02:06 1.8
07:47 0.2
13:15 1.8
19:23 0.1

14
QUI

02:49 1.9
08:02 0.0
14:04 1.8
20:02 0.0

15
SEX

03:28 2.0
08:23 0.0
14:58 1.9
20:32 0.0

DIA HORA ALT (m)

1 
SEX

02:10 1.1
06:38 0.3
14:29 1.2
20:25 0.1

2
SÁB

02:46 1.1
07:04 0.2
15:04 1.2
19:59 0.2

3
DOM

03:12 1.1
07:40 0.1
15:47 1.2
20:10 0.2

4
SEG

03:49 1.0
08:08 0.1
16:16 1.1
20:42 0.3

5
TER

04:12 0.9
08:44 0.2
16:57 1.0
21:04 0.4

6 
QUA

04:47 0.8
09:08 0.2
17:36 0.9
21:32 0.5

7
QUI

01:25 0.7
03:12 0.7
05:08 0.7
09:38 0.3
18:16 0.8
21:57 0.6

8
SEX

01:40 0.8
04:14 0.7
05:55 0.7
10:06 0.4
13:06 0.5
15:17 0.4
19:38 0.7
22:02 0.7

9
SÁB

01:44 0.8
05:02 0.6
07:10 0.6
10:47 0.5
12:49 0.5
16:16 0.4

10
DOM

00:19 0.8
05:31 0.5
08:55 0.6
17:04 0.3

11
SEG

00:17 0.9
05:57 0.4
10:32 0.7
17:46 0.2

12
TER

00:31 1.0
06:23 0.3
11:36 0.8
18:31 0.2

13
QUA

00:51 1.1
06:44 0.3
12:21 0.9
19:10 0.1

14
QUI

01:19 1.2
07:16 0.2
13:01 1.1
19:46 0.1

15
SEX

01:53 1.2
07:36 0.2
13:38 1.2
20:36 0.1

DIA HORA ALT (m)

1 
SEX

02:41 1.3
09:30 0.3
14:49 1.4
21:51 0.1

2
SÁB

03:06 1.3
09:51 0.3
15:19 1.5
22:19 0.2

3
DOM

03:38 1.3
09:58 0.3
15:56 1.4
22:39 0.3

4
SEG

04:02 1.2
09:45 0.3
16:30 1.3
22:39 0.4

5
TER

04:34 1.2
09:51 0.3
17:04 1.2
22:21 0.6

6 
QUA

05:00 1.1
10:06 0.4
17:43 1.1
22:13 0.6

7
QUI

05:26 1.0
10:23 0.4
18:23 1.0
22:09 0.7

8
SEX

00:45 0.8
02:36 0.8
06:00 0.9
10:45 0.5
13:02 0.6
14:39 0.5
19:26 0.9
22:00 0.8

9
SÁB

00:45 0.9
04:04 0.7
06:54 0.8
11:02 0.6
12:39 0.6
16:08 0.5

10
DOM

00:49 1.0
05:17 0.7
08:43 0.8
10:58 0.7
17:15 0.4

11
SEG

00:54 1.0
06:08 0.6
12:09 0.9
18:08 0.3

12
TER

01:04 1.1
06:47 0.5
12:36 1.0
18:53 0.2

13
QUA

01:23 1.2
07:17 0.4
13:06 1.2
19:32 0.1

14
QUI

01:47 1.3
07:53 0.3
13:38 1.3
20:09 0.1

15
SEX

02:11 1.3
08:24 0.2
14:09 1.4
20:53 0.0
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VITRINE da pesca
PRODUTOS

Carretilha Daiwa Zillion SV TW 1000XH/1000XHL

Molinete Shimano Twin Power SW 6000HG

Vara Lumis Invokada 6’3 14lb

Vara Telescópica Maruri By Nakamura NK 4,00 metros

Carretilha Daiwa, a Nova Zillion SV TW 1000 voltou a ser fabricada no Japão. Excelente 
opção para pescaria de Tucunarés no Amazonas. Rolamentos: 8. Relação de recolhimento: 
8.5:1. Manivela de alumínio de 90 mm. Peso: 175g. Drag (ação de frenagem): 5kg. 
Capacidade de linha: 0,29mm / 90mts. Fabricada no Japão.

Projetado para pescadores que exigem resistência e durabilidade, o TwinPower SW foi 
desenvolvido para dominar até mesmo os peixes offshore mais desafiadores! Agora 
com o Infinity Drive para fornecer aos pescadores mais potência, mesmo sob carga, o 
TwinPower SW colocará os pescadores para vencer a batalha, mesmo contra os peixes 
de mais difíceis. Relação de recolhimento: 5.7:1. Drag: 13 kg. Peso: 420 gramas. Multi: 
PE 3 - 300 metros. Mono: 0,37 mm - 190 metros. Recolhimento por volta: 103 cm. 
Rolamentos: 10. Origem: Japão.

Na www.serrapesca.com.br

Na www.pescapinheiros.com.br

Nas melhores lojas do ramo!

Lançamento nas melhores lojas!  

Disponível na loja Pesca Camping e Cia - F. 11 93217-1200 (WhatsApp)  ou (11) 4354-0652

À venda nas melhores lojas!

Mais uma vez a Lumis nos fascina trazendo uma vara moderna, com 
componentes de alto padrão e um designer encantador. Blank em Carbono 
Japonês IM8, o que representa 40 milhões de módulos de carbono por 
polegada quadrada, passadores modelo Série K com distribuição precisa 
trazendo um ganho enorme nos arremessos. Real Seat ACS que trás mais 
sensibilidade permitindo o contato da mão com o blank e cabo bi partido 

de EVA com revestimento em cortiça. possui cabo bipartido, confeccionado em cortiça de altíssima densidade e 
qualidade. Passadores Hardloy (óxido de alumínio) altamente resistente contra impacto e abrasão. Seu reel Seat é 
confeccionado em Nylon e anéis em aço de alta qualidade e resistência. contém Hook Keep (Prendedor de anzóis e 
iscas artificiais) para maior segurança e facilidade. sua leveza e agilidade proporcionam alto rendimento na pescaria.

Mais um grande lançamento da Família Nakamura no ano de 2021. 
Vara Telescópica Maruri By Nakamura NK 95% Carbono extremamente 
leve e resistente é indicada para utilização embarcado ou em 
barranco, beiras de rio ou pesqueiros. Ideal para pesca de peixes 
pequenos ou médios, varas fabricadas em 95% carbono, pintura 
metálica e brilhante. Butt cap com salva varas.

Isca Borboleta Lola Deep 10cm

Bolsa de pesca multiuso Mod Big Bag by Denis Garbo

Uma isca versátil, de barbela longa desenvolvida tanto para a pesca de corrico, quanto para 
arremesso. Pois possui sistema de transferência de peso magnético. Na modalidade de corrico: 

Devido a sua barbela longa a isca busca uma profundidade próxima dos 5 metros onde ela 
mantém um nado estável e consistente, podendo ser utilizada em velocidade de até 8 nós. 

A Lola Deep também foi projetada para ser utilizada na pesca de arremessos onde seu 
sistema de transferência de peso magnético produz uma distância de casting maior 

e com muita precisão. Assim que recolhida a isca atinge grandes profundidades 
onde ela consegue buscar os predadores nas partes mais difíceis de costeiras e rios. 
Isca muito indicada para Cavalas, Sororocas, Xaréus, Vermelhos, Badejos, Robalos, 
Dourados, Tucunarés e muitos outros predadores.

Primeira bolsa da Linha Signature lançada pela EBF PESCA em parceria com o pescador 
Denis Garbo, é fabricada com tecido especial, resistente à água (não absorve), com a 
trama interna reforçada, impedindo que o rasgo se alastre pelo tecido. Desenvolvida 
com o conceito inovador pensando na organização da tralha de pesca. Para isso 
possui espaço interno bem amplo (40 x 28 x 28 cm), bolso externo com zíper com 
capacidade de até uma caixa de isca grande (36 x 6 x 20 cm), elásticos na tampa, além 
de bolsos de redes distribuídos (3 do lado externo e 3 do lado interno).
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Ofamoso pesqueiro Sol Pescarias está localizado 
em São Bernardo do Campo, na estrada velha 
do Capivari (N⁰ 7.666) às margens da rodovia dos 
imigrantes, tendo acesso pelo km 37 (sentido 

SP). Foi construído onde por 38 anos foi um porto de areia, 
os lagos são muito bem estruturados e graças aos esforços e 
investimentos a água do local é uma das mais saudáveis de 
São Paulo, o que explica tamanha ação de peixes e as brigas 
duras com os monstros que lá habitam. Possui 4 lagos para a 
pesca com muitas espécies, grandes exemplares e quantida-
de absurda de peixes. 

- O lago 1 é bem diversificado contendo tilápias para a 
pesca por quilo além de outras espécies como Carpas hún-
garas, Capim e grandes Cabeçudas; 

POR FELIPE B. BERANEK
ESPECIAL

A incrível fábrica de emoções
Esse pesqueiro diferenciado não deixa a desejar, a quantidade de peixes enormes 
impressiona, e a preocupação com a satisfação do cliente pescador é fora do comum, 
a verdadeira fábrica de emoções se encontra em meio à natureza exuberante da mata 
atlântica, e o melhor fica muito próximo da capital.

- O lago 2 é o paraíso para quem gosta da pesca de vara lisa, fly, fly caipira, ultra light, entre outras, pois é 
lotado de peixes que costumam sair bem nesses sistemas, como as enormes tilápias, tambas, piaus e outros; 

- O lago 3 dispensa comentários, é um dos lagos mais famosos do estado, contendo grande quan-
tidade de peixes enormes, tambacus e tambaquis ultrapassando facilmente os 30 quilos, pincacharas, 
pirararas e cacharas gigantes, e até jaús;

- O lago selvagem na sincera opinião do autor, é um espetáculo que não se encontra em nenhum 
outro lugar, totalmente cercado pela mata atlântica, silencioso e enorme, com as mais diversas espé-
cies de peixes como 
tucunarés azuis e ama-
relos, traíras e trairões, 
piracanjubas, pirapu-
tangas, matrinxãs, dou-
rados, tantingas (peixe 
raro de se encontrar), 
carpas, piaus, curimbas 
e outros, é voltado a 
todo tipo de pescaria, 
desde iscas artificiais 
até ultralight ou até 
pesca de lambaris.

Sol Pescarias
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Além dos grandes peixes, o Sol Pescarias é 
um paraíso em meio à mata atlântica e oferece 
tudo para que o pescador e sua família tenham 
uma experiência incrível! Com exceção do lago 
selvagem, todos os outros lagos possuem quios-
ques e churrasqueiras, e a administração ainda 
empresta sem nenhum custo baldes de ceva, 
passaguás, mesas, cadeiras, guarda sol, grelha e 
caixa térmica, a única coisa que o pescador deve 

fazer é devolver após o uso. 
Lembrando que você pode levar a carne 

para seu churrasco, é proibido apenas entrar 
com bebidas, mas o pesqueiro oferece as mais 
diversas bebidas bem geladas prontas para o 
consumo. Também é oferecido o serviço de 
atendimento de beira de lago, com tudo o que 
o pescador necessita, além da loja para artigos 
de pesca completa.
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Ficamos divididos em três lagos: Washington, 
Madalena e Nelson ficaram no lago 2, Léo, Yama-
da, Recco e Maria Clara no lago 3 e eu junto com o 
Jean partimos para o lago selvagem. 

Por lá o que encontramos foi um paraíso literal, 

com muita sombra e peixe. Optamos por pescar 
apenas com equipamento Ultra Light, molinete 
1000 abastecidos com linha 0,23mm e varas Pró 
da Amental Fishing, anzol maruseigo 14 direto na 
linha e a massa Amendoloco também da Amental. 

A equipe Fishing News (@revistafishingnews) 
a convite do proprietário Alexandre, fez uma pes-
caria muito divertida e produtiva por lá. Estavam 
presentes os staffs Adriano Recco (@recco.pes-
ca), Ricardo Yamada (@ricardoyamada2244) e eu 

Felipe Bordignon Beranek (@fbb_fishing), além 
dos parceiros e convidados Jean Coqui (@amen-
talfishing), Léo(leo_aperta_o_play_fishing), Nel-
son Chiba (@nelsonchibapesca), Washington e 
Madalena.



16 17

A pesca no lago 2 é extremamente ativa, Washington e Madalena pescaram na parte da manhã 
apenas com vara lisa e massa Banana e Mel da Massa da Boa, rendendo peixe atrás de peixe, muitas 
tilápias grandes. Na parte da tarde, Nelson chegou e eles começaram a pescar de fly caipira usan-
do as rações Spedo 
Pesca, e só ficou 
melhor, cada arre-
messo era um pei-
xe, muita tilapona 
e alguns tambas 
fizeram a alegria do 
trio. As tilápias do 
Sol Pescarias são 
bastante conheci-
das pela excelente 
carne devido aos 
cuidados que a ad-
ministração toma 
com a água, então a 
pescaria de tilápias 
por quilo é bastan-
te procurada. 

A pescaria no lago selvagem foi extrema-
mente produtiva, no começo da manhã não foi 
tão fácil, mas no geral tivemos muita ação, car-
pas húngaras, espelho, piaus, matrinchãs entre 
outros, às vezes nem esperavam a massa chegar 
no fundo, vara bebendo água e peixe na linha. 

Os cabos de guerra foram constantes, a aula 
presencial que eu tive com o Jean não tem pre-
ço, pois, por conhecer o lago como a palma da 
mão, as dicas eram certeiras. 

O lago selvagem possui até 19 metros de pro-
fundidade, onde alguns monstros se escondem, 
mas observador como só ele, Jean notou peixes 

bons movimentando as margens do lago, então 
ele me disse “arremessa no barranco”, e foi um 
divisor de águas, já estávamos pegando alguns 
peixes, mas foi a partir dali que a loucura come-
çou, as beliscadas se tornaram quase que ins-
tantâneas, um sucesso de pescaria! 

Esse lago é absurdo, toda pescaria lá rende 
muito peixe, e isso que pescamos apenas de UL, 
existem várias outras modalidades que são su-
cesso lá, como por exemplo a pesca com iscas 
artificiais, em busca dos tucunarés, piracanju-
bas, douradões, traíras e claro, os trairões gigan-
tes que moram lá.
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Lá pelas 15:30h decidi mudar de tralha e lago, a parti para o lago 3 para tentar os tambas. As 
ações começaram a ser muito frequentes, peixe começou a ficar mais ativo, porém seletivo, não ba-
tia em qualquer anteninha, ou qualquer miçanga e ração, sorte que nosso trio acertou a mão, Léo 
fisgou belos exemplares, Recco não ficou para trás e direto estava brigando com os grandes peixes 
do Sol Pescarias, infelizmen-
te após uma briga de mais de 
40 minutos, um monstro do 
Sol pescarias que passava fá-
cil dos 30kg acabou rompen-
do a linha do Recco. Yamada 
fisgou alguns belos exem-
plares, incluindo dois peixes 
brutos, que beiraram os 30 
quilos, o último brigou até 
quase escurecer, o que mos-
tra o quão saudáveis estão os 
peixes, e a ração do pesquei-
ro fez total diferença na hora 
que o peixe estava manhoso. 

Léo, Recco e Yamada tiveram muito trabalho 
com os tambas do lago 3. Na parte da manhã os 
peixes não estavam subindo na ceva, era um ou 
outro que aparecia, então as ações foram deva-
gar e mais nas iscas naturais com chicote de 1 
metro no pino, tripa, goiabada e mafish rede-
ram alguns exemplares. 

Perto das 13:00h paramos de pescar e nos 
reunimos no restaurante do pesqueiro para 
abastecer o bucho. Optamos pelos excelentes 
pratos individuais que são servidos lá, vale des-
tacar a tilápia da casa que é produzida ali no lo-
cal, e realmente a fama faz total sentido, peixe 

limpo, carne branquinha e muito saborosa, zero 
gosto de terra ou cheiro, sensacional!!!

Após o almoço, voltamos para nossos luga-
res nos lagos, e o pessoal do lago 3 começou a 
ter mais ação na superfície, devagar os peixes 
foram ficando mais ativos, Recco e Yamada en-
tão já mudaram suas montagens para o famo-
so boinha boião com chicote longo anzol chinu 
pequeno e as mais diversas rações e miçangas. 
Yamada e Léo até fizeram um double de tamba 
na superfície, Recco também fisgou um bruto ao 
mesmo tempo, mas acabou cortando a linha de-
pois de uma longa briga, seria um grande triple. 
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Que dia meus amigos, que lugar top é esse!!! Muita diversão, muitas risadas, comida boa e o melhor, 
grandes peixes! Esse é o Sol Pescarias, a verdadeira fábrica de emoções!

Até a próxima!!!
Siga-nos no Instagram @revistafishingnews e @fbb_fishing

Já eu seguindo as 
dicas dos mestres que 
estavam lá, decidi pes-
car de fundo e conse-
gui fazer um double 
legal com o Recco, mas 
o melhor ainda esta-
va por vir, tirei a sorte 
grande, duas panelas, 
em sequência, com 
mais de 30 quilos cada, 
que brigaram demais, 
mais de meia hora 
cada uma, quebraram 
após um dia de muito 
peixe, mas a sensação 
é inenarrável, uma ale-
gria que só a pescaria 
proporciona. Eu ain-
da tinha deixado uma 
vara com salsicha bem na beirada, e faltando 5 minutos para as 18h, uma tomada de linha violenta 
quase arranca a vara do suporte, pensei que podia ser uma das grandes cacharas do lago, mas era algo 
melhor ainda, uma linda e incansável pirarara, peixe que fazia tempo que eu não pescava para fechar 
com chave de ouro!
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O
tradicional Pesqueiro Taipas de 
Pedras, está localizado às mar-
gens da rodovia Raposo Tavares, o 
acesso se dá à direita pelo km 47 
(sentido interior), muito próximo 

da cidade de São Paulo, porém, já em meio à mui-
ta natureza e ar puro. A beleza do local, a gastro-
nomia excepcional e a qualidade da pescaria, são 

os principais diferenciais do Taipas, o que o torna 
tão atraente para todo o tipo de público. 

O pesqueiro conta com um restaurante mui-
to famoso na região, com uma gastronomia dig-
na de prêmio, além de uma nova estrutura para 
maior conforto a todos durante a refeição, com 
muita sombra, ao ar livre com cobertura e uma 
vista belíssima. 

POR FELIPE B. BERANEKPESQUEIRO

Com excelente localização e fácil acesso, esse lugar mágico contém tudo o que você precisa 
para um dia muito feliz e especial com a família, grandes peixes, natureza exuberante, comida 
espetacular, áreas de descanso, sombras relaxantes, um verdadeiro oásis em São Roque.

São vários lagos disponíveis para a pescaria, o lago principal é o maior lago, possui uma ponte e uma 
ilha e claro, muitas espécies de peixes como muitas tilápias, enormes pincacharas, dourados, carpas, 
tambacus com até 30 quilos, e muitos outros, ideal para todo tipo de pescaria. 

Lugar certo para um dia perfeito

Pesqueiro
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O lago ao lado do principal, é voltado paras 
as pescarias mais sensíveis, como fly e ultrali-
ght, com grandes carpas e outras espécies es-
perando a sua visita. O Lago acima do principal, 
possui grande quantidade de tilápias, dou-
rados, e até tucunarés, entre outras espécies, 

muito bom para aquela brincadeira em família. 
O lago mais acima, é o lago dos tambas, onde 
encontramos grandes exemplares, além de ou-
tras espécies de peixes, como grandes doura-
dos e tilápias. Além disso ainda existem mais 
dois lagos selvagens.

A equipe Fishing News, a convite do pro-
prietário Marcelo, fez uma ótima pescaria por 
lá, e você confere na íntegra, tudo o que rolou, 
e quem participou dessa vez foram os staffs 
Adriano Recco (@recco.pesca), Ricardo Yama-
da (@ricardoyamada2244), Natacha Bassi (@

naty._.sthefany), Alexandre Olo (@alexandre_
olo) e eu Felipe B. Beranek (@fbb_fishing), além 
dos parceiros convidados Jean Coqui (@amen-
talfishing) e seu amigo Felipe Malacú (@pennrai-
ba), Washington e Madalena também estavam 
presentes conosco.
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O pesqueiro abre as 7h, e rapidamente nos dirigimos para os pontos de pesca escolhidos, Naty, Recco, 
Yamada e Olo foram direto para o lago de cima onde fica a maior concentração de tambas do pesqueiro. 
Jean e Felipe foram direto para o lago de carpas para pescar com ultralight e eu, Washington e Madalena 
ficamos no lago principal.

Sempre que vou no Taipas, fico no 
lago principal e pesco de vara lisa e ultra-
light, dessa vez a única diferença foi que 
não utilizei a vara lisa, mas deixei uma 
vara na espera atrás dos tambas maiores, 
Washington e Madalena ficaram ao meu 
lado e pescaram no mesmo esquema. 

Logo de cara as tilápias começaram 
a atacar a isca com força, a massa Po-
wer Panetone da Spedo Pesca foi ex-
tremamente bem aceita pelos peixes. 
Madalena deixou uma boia pão na 
espera e enquanto aguardava com o 
passaguá na mão para tirar meu pei-
xe, eis que a boia some e a vara dobra, 
aí foi uma briga boa, tamba na linha! 
Após alguns minutos o bruto veio para 
foto e deu um banho na Mada. As tilá-
pias estavam moendo na UL, Washing-
ton brincou até com vara lisa e conti-
nuou pegando muito peixe.
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Jean e Felipe capturaram alguns exemplares 
no lago de carpas, com destaque para uma bonita 
húngara, mas o plano era ir para o lago principal 
após o almoço para tentar fisgar uma das pinca-
charas gigantes. O pessoal que foi para o lago 
dos tambas, brincou legal com os tambas, inclu-
sive o Olo e a Naty fisgaram dois bons peixes na 
superfície, mesmo os peixes estando bem ma-
nhosos. Resumindo, todo mundo teve bastan-
te ação na parte da manhã, sem dúvidas isso 
é devido à qualidade impressionante da água, 
refletida pelo grande investimento feito pela 
administração do pesqueiro e pelo responsável 
técnico Renan Okawara. 

Após uma manhã de muita ação, não tem como 

não ficar com fome, ainda mais sentindo o cheiro 
que vem da cozinha, então as 13h nos reunimos 
no restaurante. Confesso que eu estava ansioso, 
fazia algum tempo que eu não visitava esse pes-
queiro e, com certeza é um dos meus favoritos, 
não só por ser muito bom de se pescar, mas tam-
bém pela comida maravilhosa. E nesse dia foi um 
banquete daqueles, uma super salada caprichada 
e com frios, palmito, azeitonas; um tempurá de 
legumes com camarão fora da curva; porções de 
isca de tilápia (da casa) e calabresa; arroz e feijão 
tradicionais e de qualidade; um bolinho de tilápia 
da casa simplesmente incrível; e o ápice, o famoso 
Sassaki, uma sashimi temperado que é espetacu-
lar, vejam as fotos.

Com um almoço desses, não dá vontade de 
parar de comer, mas a pescaria ainda não tinha 
acabado... De volta aos lagos, Jean e Felipe mu-
dam para o lago principal, eu, Mada e Washing-
ton, Recco, Olo, Naty e Yamada retornamos 
para os mesmos lugares. No lago dos tambas, o 
pessoal teve mais ações na superfície na parte 
da tarde, Olo pescou só no EVA, manhosinho e 
anteninha e fisgou bons exemplares, Naty pes-

cou bastante de superfície também, já o Recco 
e o Yamada ficaram mais no esquema da boinha 
boião com chicote longo e miçangas e rações, 
onde tiveram ação o tempo todo, mas além dos 
tambas, saia uma tilápia ou outra esporadica-
mente, destaque para um grande tambacu que 
o Yamada fisgou e, além de ser grande, a foto-
grafia ficou belíssima, com a tempestade se for-
mando ao fundo.
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No lago principal, as tilápias estavam comendo demais, e no meio delas, fisguei um dourado que 
saltou e brigou muito, não sei como não cortou a linha 0,25mm do UL, no fim ele veio para foto. Teve um 
arremesso que fiz bem na margem do lago com salsicha, que rendeu uma puxada assombrosa e toma-
da de linha brutal, tive que ir atrás do peixe pois ele foi direto para a ponte. Fiquei mais de 20 minutos 
brigando com o peixe e, mais uma vez, tive a sorte de vencer a briga, dessa vez uma big pincachara veio 
para a foto, que troféu! Antes mesmo de eu soltar o peixe, o Jean engatou outro monstro, mais uma briga 
insana, mais molinete fritando e mais uma pincachara de respeito.

Os tambas também apareceram bastante no lago principal, fisgamos alguns exemplares grandes na 
boia pão, sistema que eu sempre recomendo, arremessa e deixa lá, se bater é quase certeza de que será 
peixe bom, claro que temos que arremessar exatamente na nossa reta e apoitar a boia, ou seja, colocar um 
chumbo solto na linha para evitar atrapalhar os pescadores vizinhos. 

Outra montagem que deu muito certo naquela tarde, foi o fly caipira, que consiste em uma boia do 
Nelson Chiba, chicote de 80 centímetros de linha 0,25mm, anzol pequeno (maruseigo 16) e ração na 
pinga ou ração artificial para fly, pega muito peixe, e é mais satisfatório ainda quando utilizamos equipa-
mento bem light, por exemplo linha fina, e vara 12 libras ou menos.

Nossa pescaria no Taipas, como de costume, teve muito peixe, muito peixe grande, muita risada, 
muito papo, muita amizade e uma comida espetacular, mas tudo o que é bom uma hora acaba, e a 
hora de arrumar as coisas chegou rápido. Agradecemos a toda equipe do Pesqueiro Taipas de Pedra 
que nos recebeu de braços abertos, fica aqui nosso sentimento de quero mais... em breve estaremos 
de volta nesse paraíso.

Até mais!!!
Siga-nos no Instagram @revistafishingnews e @fbb_fishingCaio Yuji
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O
Brasil possui um grande número 
de adeptos a pesca esportiva com 
iscas artificiais e essa crescente 
tendência têm chamado a atenção 
dos proprietários e administrado-

res de pesqueiros. O próprio perfil do pescador de 
fins de semana evoluiu e com o facilitado acesso a 
informação começou a se aventurar na pesca com 
o Bait. Nada contra a pesca com cevadeiras e an-
teninhas ou a sofisticada pesca de carpas, seja ela 
com massas em varejões ou varinhas de ultraligth, 
mas capturar um peixe “trabalhando” uma isca ar-
tificial seja ela o tipo que for trás ao pescador uma 
sensação única. 

Existem sensações que só a pesca com a artifi-
cial pode proporcionar. A surpresa do ataque no 
ato de recolhimento da isca potencializa a sen-
sação de prazer, fazendo com o que o pescador 
queira reviver aquele momento, originando ali um 
verdadeiro vício. 

A sensação causada pela surpresa com o ata-
que e conseqüente captura do peixe trabalhando 
uma isca artificial é a mesma sensação de quando 
uma pessoa usa uma droga ou substância de abu-
so pela primeira vez. O sistema límbico do cérebro 
libera uma substância química feliz (serotonina, 
dopamina, oxitocina e endorfina), que ativa o cen-
tro do coração, fazendo com que o pescador bus-
que aquela sensação novamente. 

Assim nasce o pescador de bait de pesqueiro. 
Cada vez mais comum em pesqueiros com traíras 
por exemplo, pescadores que ficam rodando o lago 
inteiro arremessando suas iscas artificiais em busca 
das bocudas estão cada vez mais comuns. A tendên-

cia é tamanha que a fama do pesqueiro que possi-
bilita esse tipo de atividade se espalha rapidamente. 

É o caso por exemplo do Pesqueiro Kachengo 
em Sumaré,  estado de São Paulo. Famoso por 
pescaria de diária, o pesqueiro agora é lotado de 
viciados em pesca com artificial. A procura é tan-
ta que o proprietário teve que proibir o abate de 
tucunarés, dourados, matrinxãs e traíras, com o fim 
de preservar essas espécies esportivas e agradar o 
novo público.

Outro seguimento que está caprichando no 
público alvo de pescadores de bait são os hotéis 
fazenda. 

INTERESSANTE POR DR. THIAGO FANTINI

O hotel Duas Marias em Jaguariúna, tem um 
lago que além da pesca tradicional possibilita a 
pesca esportiva embarcada ou de caiaque, tendo 
espécies exóticas como o Tucunaré Pinima, Tucu-
naré Azul e Amarelo e Black Bass. 

Alguns outros pesqueiros do interior de São 
Paulo também perceberam essa crescente paixão 
e estão adaptando áreas exclusivas para o pesca-
dor com artificiais. A introdução de espécies como 
o tucunaré amarelo por exemplo também está se 
tornando freqüente fato que na opinião deste que 
vos escreve é incrivelmente positivo.

Nada substitui a facilidade de freqüentar o 
pesqueiro perto da sua casa, praticar seu tipo de 
pesca favorito e ainda quem sabe capturar bons 
exemplares.  Ainda esse pescador ao menos de vez 
em quando vai querer por em prática, em algum 
lugar diferente, o que ele desenvolveu no pesquei-
ro. Ganha a pesca esportiva e todo o mercado que 
ela abrange pois o pescador de bait de pesqueiro 
em pouco tempo estará procurando um destino 
para capturar as traíras e tucunarés mais próximo 
a natureza selvagem, em seus habitats naturais.

A nova tendência dos pesqueiros
O Bait Casting 
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POR FÁBIO MORIAQUACULTURA

E
ste nobre peixe não se trata de uma espécie pura. Ele é um híbrido criado em laboratório, a 
partir do cruzamento da fêmea do tambaqui (Colossoma macropomum) com o macho do 
pacu (Piaractus mesopotamicus). Neste processo fertilizamos as ovas do tambaqui com o 
sêmen do pacu. Este cruzamento é bem sucedido, pois tanto o pacu como o tambaqui pos-
suem o mesmo número de cromossomos (2n = 54), distribuídos por grupos semelhantes, o 

que permite o pareamento e a formação de embriões normais.
Segundo nossos registros históricos, o tambacu foi criado pelo Centro de Pesquisa e Treinamento 

em Aquicultura (CEPTA), em 1986. (Bernardino et al., 1986), com o objetivo de impulsionar a aquicultura 
através de um peixe rústico, resistente e de melhor crescimento. 

Como vantagem desse cruzamento, o tambacu agradou a piscicultura nacional por ter características 
positivas das duas espécies de peixes:

- possui o rápido crescimento do tambaqui, com desenvolvimento mais rápido do que a espécie pura;
- possui a resistência do pacu às temperaturas mais frias;
- possui mais carne que os seus pais na carcaça.
Confira na tabela abaixo e também na foto 1, as possibilidades de cruzamentos híbridos entre os pei-

xes redondos, com destaque comercial no Brasil. 

Tabela de hibridação dos peixes redondos:

O tambacu
Com essa superioridade genética, o 

híbrido tambacu ingressou na piscicul-
tura nacional, representando melhores 
desempenhos de cultivo e de engorda: 
ele cresce em média 1,5 Kg no primeiro 
ano de vida, podendo chegar a 2,0 Kg, 
além de ser muito resistente.

Atualmente o tambacu é um peixe 
de grande importância econômica na 
piscicultura brasileira, pois juntamente 
com a tambatinga, representa aproxi-
madamente 7,9% da produção nacio-
nal de peixes, ocupando o terceiro lu-
gar no ranking (IBGE, 2020).

Os pesqueiros possuem um nicho 
todo especial com relação ao mercado 
do tambacu, em que a sua demanda por peixes de grande porte movimenta este setor do mercado, ge-
rando grandes disputas pelos maiores exemplares.

Os “tambas” gigantes entre 30 e 40 quilos de peso vivo, são comercializados a altíssimos valores. E pior 
ainda: não há peixes acima de 25 quilos capazes de suplantar a demanda de mercado atual dos pesqueiros.

O tambacu é sem dúvida alguma o peixe mais procurado pelos pescadores para a pesca 
esportiva nos pesqueiros. Seu peso, o formato cilíndrico que lhe confere resistência na linha, 
e a força natural deste híbrido são as características que mais traduzem a preferência dos 
pescadores: ele briga bem e pesa muito na linha, quando capturado.

PEIXE FÊMEA PEIXE MACHO HÍBRIDO CARACTERÍSTICAS

TAMBAQUI
Colossoma macropomum

PACU
Piaractus mesopotamicus

TAMBACU
Maior resistência às baixas temperaturas da água, 
rusticidade, melhor crescimento, maior tamanho final, 
preferência na pesca esportiva em pesqueiros.

TAMBAQUI
Colossoma macropomum

PIRAPITINGA
Piaractus brachypomus

TAMBATINGA
Rápido crescimento, maior eficiência na filtração 
de plâncton e mais ciclos reprodutivos por ano.

PACU
Piaractus mesopotamicus

PIRAPITINGA
Piaractus brachypomus

PATINGA
Rápido crescimento, bom pique de pesca, prefe-
rência pelos pesque e pagues.

Representação das formas de hibridação entre peixes redondos.
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Uma das dúvidas mais frequentes dos pescadores seria quanto a diferenciação entre tambaqui, pacu 
e tambacu. Vamos explicar a seguir as principais características do tambacu.

As principais características morfológicas do tambacu adulto:
- Coloração totalmente negra (em águas bem verdes ou escuras), podendo variar para pardo ou cinza 

no dorso com preto abaixo da linha lateral quase até o ventre, e depois de branco a amarelado da base 
da mandíbula até a base da nadadeira anal (águas verdes ou pardas); acinzentado no dorso e esbranqui-
çado até o ventre (em águas claras);

- Escamas Maiores do que as do pacu e um pouco menores do que as do tambaqui;
- Cabeça menor do que o tambaqui;
- Membrana do prolongamento do opérculo mais curta que a do tambaqui (no pacu é ausente);
- O tambacu parece ser mais redondo que o tambaqui, pois o pedúnculo caudal (região da porção 

final do corpo junto a nadadeira da cauda) é levemente reduzido.
- Apresenta a nadadeira adiposa totalmente lisa, sem escamas. O tambaqui tem a nadadeira preen-

chida com pequenas escamas e apresenta espinhos ou raios nesta nadadeira;
Uma curiosidade do 

tambacu, é que sua den-
tição é muito forte, o que 
permite ao peixe quebrar 
caroços de frutas para se 
alimentar. Ele possui hábito 
alimentar onívoro, ou seja, 
se alimenta de tudo, em 
formas variadas no decor-
rer do ano. Por isso que o 
pescador pode capturá-lo 
com as mais diversas iscas.

Tambas são capturados 
com ração do próprio pes-
queiro ou imitações artifi-
ciais, anteninhas, também 
com as famosas “rações fu-
radinhas”, odorizadas com 
as mais diferentes essencias 
(temos até sabor de jenipa-
po no mercado – uma fruta 
que os redondos gostam na natureza). Pegam bem também com beijinho, alface, pele de frango, salsi-
cha, pão, massas diversas, até castanhas e cenouras, e muitas outras. O sucesso no uso das iscas depende 
do conhecimento prévio do local e do ajuste do que os peixes estão comendo no dia.

As características do tambacu para o mercado de consumo:
- Mais carne na carcaça do que o tambaqui e o pacu;
- Teor de gordura mais baixo que suas espécies genitoras;
- Mais saboroso que seus pais, por ter menos gordura intra e intercelular;

Com todas estas características a seu favor, 
acreditamos que o tambacu continuará em des-
taque, tanto na piscicultura, com a produção de 
carne de um padrão único no mercado, quanto 
nos pesqueiros, com a indescritível emoção que 
proporciona na pesca esportiva. Viva o tambacu!

Exemplar de tambacu com padrão homogêneo de coloração, capturado 
no Parque Maeda

Tambacu capturado pelo nosso amigo Ryan com 
anteninha, a principal modalidade de pesca para 
a espécie.

Fábio Mori
Eng Agrônomo
CREA 068.509.744-4
Especialista em Aqüicultura
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Comecei minha busca pelos peixes amazônicos já entrando no rio, aqui é sempre calor e a água 
é tão clara e limpa, nunca vi nada igual, é tudo muito convidativo, aliás, vou praticar a pesca de 
vadeio (caminhar pescando), ou 
seja, vou estar em contato com 
os peixes, é uma oportunidade 
fascinante, todo pescador de-
veria viver pelo menos uma vez 
essa experiência única. Consigo 
ver os peixes nadando e atacan-
do minha isca, é surreal explorar 
a natureza dessa forma.

De início, vou experimentar 
uma superfície branca e ver-
melha, ela é considerada minha 
‘’pegadeira’’, nunca falta nas mi-
nhas viagens, é bem versátil, 
pois, consigo trabalhar com ela 
diferentes formas de recolhi-
mentos.

B
om, organizei as tralhas na noi-
te anterior, como sempre digo, 
o ideal é deixar as iscas e varas 
prontas para aproveitar o máxi-
mo da pescaria. 

Nesta semana, vou usar carretilha de perfil 
baixo, linha multifilamento 65 lb, anzol 7/0, vara 
6 ‘’ de ação rápida de 25 lb, conforme vou pes-

cando e conhecendo os pontos de pesca, vou 
alternando as iscas com artificiais e vivas, sem-
pre levo 2 ou 3 conjuntos de varas no barco em 
caso de necessidade, iscas então, são muitas nas 
caixinhas, imprevistos acontecem e lugares dis-
tantes como a Amazônia se não tiver o material 
adequado na hora, a pescaria pode ser ruim, até 
mesmo em um lugar piscoso.

Amazônia
É hora de partir para mais um dia de pesca, eu estou em uma expedição pela Amazônia 
a alguns dias, contei o início dessa aventura na edição 131 da Revista Fishing News, 
recomendo ler, a história é sobre os gigantes peixes de couro que capturei, inclusive, bati 
meu recorde pessoal de duas espécies. Voltando para a pescaria que está acontecendo: o 
foco agora são os peixes de escamas, como tucunaré, bicuda, cachorra e tambaqui. Aqui a 
variedade e quantidade de peixes é absurdamente grande. 

AVENTURA POR RAYANNE COSTA

uma experiência única
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Parei em um local que meu guia sugeriu para pegar cachorras, outro peixe que adoro pescar, 
resolvi descansar o braço das jogadas de artificiais e coloquei no anzol uma isca branca (pedaço de 
peixe), esperei alguns minutos até começar a sentir umas mordidas, era piranha - Sinal que logo vai 
aparecer um peixe grande, comentou o guia. 

De repente, uma arrancada na linha, uma cachorra larga, todo cuidado é pouco para pegar essa espé-
cie, por causa da sua imensa boca, elas se soltam facilmente das iscas, não foi fácil trazer ela em minhas 
mãos, chegou a soltar da boca uma vez, mas em seguida pegou de novo, enfim, depois de uma batalha 
de respeito, consegui pegá-la, tirei uma foto de recordação e voltou logo para o rio.

Caminhei um pouco entre as pedras e as águas 
e bem próximo a mim, consegui enxergar um car-
dume de bicudas, lancei uns arremessos na dire-
ção delas, na sétima jogada, uma bicuda atacou 
com força minha isca e deu dois pulos seguidos, o 

mais interessante, é que as outras bicudas nem se 
assustaram, ficaram paradas no mesmo lugar, será 
que querem comer minha isca? Me diverti mais um 
tempo com as bicudas e depois caminhei por mais 
15 minutos pela água até chegar em outro ponto. 
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Com certeza, aqui se tornou o meu cantinho predileto da Amazônia, é um misto de paisagens, 
intocado e imponente. É difícil descrever, mostrar em fotos ou vídeos, precisa estar aqui para ver e 
sentir de perto toda essa emoção. Provavelmente, seja isso 
que agrade tantas espécies de peixes diferentes. De um 
lado se vê ilhas, do outro pedras, para outro lado corredei-
ras, é realmente deslumbrante, nem acabei a pescaria e já 
estou me programando para voltar.

No outro dia, a pescaria aconteceu no barco, 
em um lugar mais fundo, foi a vez de testar uma 
isca meia água, e olha que maravilha, saiu mais 
cachorras, bicudas e tucunarés. 

Fui também em uma ilha para almoçar, tinha 
uma linda praia de água doce, era por volta de 
12:00h, um calor intenso e como o almoço ainda 
não estava pronto, aproveitei para me refrescar 
no rio e pescar, arrisquei usar isca viva, dessa vez, 
a espera foi mais longa, nem os peixinhos peque-
nos estavam beliscando, então, decidi trocar a 
isca, quando comecei a recolher - Uma puxada! 
Senti que um peixe tinha comido a tuvira neste 

momento, que surpresa – Um tambaqui enorme.
Depois de comer e descansar um pouco em-

baixo de uma árvore, ainda na mesma ilha, voltei a 
pescar, coloquei um jig de pena de cor azul que es-
tava guardado a anos e nunca tinha usado, gosto 
de variar as iscas e descobrir as possibilidades de 
captura que elas permitem. Encontrei mais uma 
isca para a lista das minhas preferidas, não enten-
do como deixei ela esquecida tanto tempo, mas, 
como diz o velho ditado ‘’antes tarde do que nun-
ca’’, e o momento chegou, um lindo tucunaré abo-
canhou com vontade meu jig - Que troféu! nem 
acreditei quando vi o seu tamanho.

Rayanne Costa
Staff Fishingnews
Insta: @arayannee
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Davi

Isca: Ração
Peixe: Tambacú

Pesqueiro Cantareira

Envie a foto da sua pescaria!
Acesse nosso portal www.fishingnews.com.br

Envie a foto de sua pescaria informando a isca 
utilizada, a espécie do peixe, onde e quem o fisgou.

Não vale foto de peixe morto ou erguido pelas guelras.

Acesse nosso portal www.fishingnews.com.br 
e inclua a foto do seu troféu!

 
James, Kéturi e Valentina

Isca: Cabeça de Tilápia
 Peixe: Pirarara

Córrego das Antas

 
Erick

Isca: Ração
 Peixe: Tilápia Saint Peter

Sol Pescarias

 
Renisson
Isca: Anteninha
Peixe: Tambacú
Pesq. Taipas de Pedra

 
Valentina
Isca: Ração
Peixe: Pacú
Pesq. Toca do Jacaré - Londrina - PR

 
Mário Junior
Isca: Massa
Peixe: Tilápia
Pesq. Paraíso - Registro - SP

 
Vinicius Zabotto
Isca: Jighead
Peixe: Robalo
Cananéia

 
Gustavo 
Isca: Salsicha
Peixe: Pirarara
Pesqueiro Boa Vista - Jaú - SP

 
Gláucio Santos
Isca: Zambiquira
Peixe: Tambacú
Pesqueiro Matsumura

 
Kiko Pescarino

Isca: Cabeça de Tilápia
Peixe: Pirarara

Clube Pescar
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